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'URTlNHO CAllAOO Desterro-Sabbaào, 10 de Fefereiro de 1894

Numero avuslo 60 rs -,!,lgo se trama-por ahi, mas po torisado pelo heroico e ousado r a lascividade torpe da rameira juncado de eadavarcs <) agora tre-

__-------'-. e deis confiar na lea�dade J�s ch�. ga�cbo que traz �póz si o rastro! smbr iagad� e. a entranha p�l.pi-I· me is quando, p'I!O calad i das no�.

O
.

�R
fe:.s; do-aquelles nao são tnl1_n'L de: luz, �a ,admlraçao de todos os tante da �lCtlma, onde mergu- tes serenas do aIO, vossos OUVI·

JOR.NAL O COMME �IO g.os, sr, visconde,r:�a� brasüeiros
I' povos cl�tllsadl)s ti �� ficta a as-j lham as maos tremulas de IUbl'i-,i dos �Ó ouvem u'f'!1 musie« sinis·

/ .

.

.�omq_ nós; e do-dtzej ao Manoel trada
_

brilhante da lib .. rda-íe de! cos prazeres. tra-a revoada aos córvos nAgro!'!
AJ?S srs. .ass�gnante.s q__ue �'/,{_:'\ou um carneiJ:o de mu 1 sua Patr.l�, '0 filh,)�d.. )s dpnod;!.d�ií) Com que direito pretendem, jror l::l reatolhas os rnor.to� ti o gemido

da fora da C�pltal pedi- sica; Sf;tll nag�r a 3Vlhncla. rJm í farrapos (la rtevolilçi\() Rio-gran-, tlinta, tevanlar-�e (JSSt�' o.pre\,�i)s I plangente- das vict�ma.?, VOS80S

mos obsequío de nos factos, e eu j rm us o farei. A 'den,e e e11(:) mesmo

repUblwanol.
malditos das desgraças da

patrla;l,olhOS
FÓ veam um triste especta

remetterem a impor- oppOSição,julgandosem paixão a Ide. rija tempera, G�mercindo Sl.(eS�?s lazaros ,repugnantes; esses culo-:-a imagem tri�tunba da Ra.

t
.

de s a.s assíg
sttuação dessa -pocha, senuaIa-j raiva , que me dirijo ao Paiz in'lgnlhetas da historie , para na Vo- puhlica.peudida

á

haira dns corposanela U SI na- tente, por traz da Irout» offlcial teiro para declarar: sania furicsa dos desesperados eusaugueutados de seus, fllhos
turas, em atrazo. do Janus politico. qu- afagava a M,ntem vilmente e torpemente quererem atirar à flamula branca tsntando estancar com a mão tro-

A DIRECÇÃO. Nação, que s?rria aos amigns, a abusam da opinião nacional aq uel- das nossas aspirações a lia infe mula o sangue que corre a jorro
figura escarnmna e sarca-t ca do les que aur.buem ao heroico ge· cta que lhes transsuda dos poros. das feridas abertas pela vOSSa trai
tartufo ss tisfeuo do seu triumpho I

neral, ao devotado cabo de guerra Marechal, a.ttendei bem; os dias I ção
e perfi.dia;e então as vossas re

e da posse do poder, � aguardava
".
e aos seus valentes commaudados � do vosso malsinado governo estão,

U>lUlS'1BnClaS �Ó têm um passa?o
o dia em que a nocttvaga bYdtlêll

í

astuítos de restauração monarJ contados. -aquelle em que calmo e satis
estenderia, francamente, a unha chica. Mwdai atirar o Gumercindo Sa- feito, cercado de vossos irmãos dt!
recurvada sohs o cadaver da J SI Gumercindo_ Saraiva quer raiva e aos Isderahstas todos os I armas, dormindo na mesma ten-
Patria. :alguma res.aur açao é sem duvida apodos e calumnias de que alDdalda, comendo na mesma uarmita,
)E esse dia chegou. I a das vsrdadeiras doutrinas repu-] pod�is dispõr, não vos esqueçats eemhatanno Lido a lado, daveis,
E esse dia eh 'gou e um Estado hlicanas, abastardadas pelo des- porem, de que aeima de VÓ3. aCI- despreoccupadc, à Patria, todo o

a.ltlvo, dlgnq, va lorrso c pátrio- potismo e d JS direitos e Ilbtlrda- ma d!) nó�, ha alguma cousa de vosso esforço e a vossa vida.
tlCO, sacudia ao minGano dos des garantidos pela Constltu'ção maL, poderosa, de mais forte, e Tardo arrependimento.
pamplS a fronte indiguada e o de Fevereiro, e posso affirdlar amlde

mais santo, lei desconhecida JACQUES OURIQUES
gaúcho audaz, prendando JOS seu Ilomil que,com O m�smo ardor quo Prov�dencia DivlUa, d.entl'v �e'l Curityba, 25 de janeiro da
tentos o laço, as bolas, o p,�nche, que por alia �e bate hOJt3, se b'l' cUJa orblta de acçãlJ punidora Já, 189i.
suspendendo 110 cinto a adaga tl Lerá contra qualquer preteoção cahio o eyclo maldito da VOSS.l.!
f!mpuuhando a lanç', toJa a l!ua dynastica, que a ins/lnia possa negr.i existencia pfJlitica. 5 Proee88o Cad"". ;;dGENERAL Ur,gUES OURIQUES riquezl, atiraU-la, i.mpwido, aO. trazer á tLlna dos acontecimentos Disse-vos um �ia, não ha mUi'l' Occupando.nos do assl!oopto deencontro �a tyranola, lançan,b pollt;dos do Braztl. to tampo-recuai marechal ou S

ue hontem tratámos sob ':\ a i.pelaf. cochllhas e canhadas.d-e sua 'Ond ",qu'1ndo, em qual dos seus estarel& Irremediavelmente pér· \a he 5U ra su unh
.

o.
.p

'erra o brado Y�goro80 que alé actos pôae o espIrita republicano, dido. Atirastes á conta da paixão � r';oCiuraaor' da K�publ�:a �ertu� I

al?ora nos tem gUiado-tudo pela O mais oscrupuloso e susceptl vel, pOlltlCa a fr�oqueza do �oldado mesmo procurador secciona.l du'Llber�ade, tud) p�la Republlca. encontrar um Simples traço. qu.e QU.8 pfeta�dla salvar, �lllda. _o Estado, conforme dechrámo�1DO lt rl'a aventureiro .du co�h - den'Jte ligeiro dt�falleclmento SI· brIlho �a tarda que vestia, e nao parentllesis; estande, porém 3 e-
'

lhas azues., sem medIr sacfificlOS, quer no. constau_ta trabalho em mE' a�ten�esLes. .

_. cto o roceSiO a outra auto;ida 'i
�em ma�rJOs politlcos, sem amb,. apoIo da Iilstltulçaó vlgent':l ? MaiS doces er�m as S�pç<?,�s dos que d�sConhe{liamoS não haVen�l'Ç(}lfs !'gmstIG<ts, ab-artdonou alegre I Q '.1ero m?� '1 repl1l)pL�,.no d.0 que ;lullCQS q ue vos 1mpalham ·,.à to la em nówuLra intenç!l� s�não proctl';' ..e. devotado o seu la�, grande e e�18, do qlle o exercito que elle sorte de crunes e que hCJ'� vos

rar pôr o publiCO ao eonhecimell- .

SImples na pura &IDgalesa do ta.o dignamente r�prtlsenta ? abandonam como sombus. to do facto, não tendo nem podeD-heróe, modtlsto no cumpl'lmtlllto Cert3.mente nao serão aquelles POiS bem, o'hai em torno de do obter esclarecimentos a res-do qu� suppunhl um cl�ver natu· que mentem desfarçadamente aos vó�, oh! triste isolado da desgra- peito, desistimos de delle tratar,ral, atlrou-3e, eUe só, a sa.lvação amigos e que atlra�-os contr� Ir- Ci, e vereis qne a concatenaçãO nã(Hendo mesm:.l de millima imde t?do Bfazll. mãos, em satls�façao do egolsmo dos fa�tos; os elementos politicos portancia, como questão secon.
.

E �edo amda pHD escrever a pesso;d e� amblçao do poder. . hl:!toncos; os coefficientes do mo- daria que é.
hl.storJa· de tudo o que eUa tem Nem tao pouco o_governo co�- mento s')ciologico que atravessa . .,......__-.:::::-__=:----_ .__.,

feito. E ella será gravada um dia dem�ado pela opi.nlao e que nao mos, ,ou antes, as coordenadas dai O tenente Aeaslro Jorge de
n�s dobras aZlllada� da alva. tu· trepIda em manejar todas as ar- curva do movimento revolucio· Cdmpos que h vnica da Republica, com o mesmo mas para comb ILl:lr um punhado nario; na sua fatalidade céga e b'd' . s� ac i .. preso

�Ufll S.lgi'aao qua traçou no grê3 de patriotas, que têm como unico ineXor:lval tendem para um uni.
a .01 o do. cruzador �hTKÓRO.

lmmor�al de Plrat{oy a legenda e diamantino broquei a santidade co ponto, para uma unica solução rlll. remoVlolÍo par� o e��ad.o-de 18�i). da CaUsa que defendem. -a vossa perda. I'rna�or do t batalha0 .de mfau-
E sa1 e9ses heró�3 agigantad?s Aquellesque corrompem os seus Máo brazilairo, máo cidadão,jsa. 'teria da Guarda NaCIOnal, no

pela I ulje lealdade dJ suas aspl' conCidadãos pelo ouro, pela frau- crifl.castes vossos irmãos e V03sa quartlll da Praça General Oso
raçõJs

1
republlcanls, aquell�s. á, de e pela mentira; aquelles que Patria; máo pai legaes a vossos rIu.

�U6m ue dedo tremuloe vasclI-1 abafam a imprensa llvle e a 11- filhos um nome manchado pela .

-
--

la�te � marechal vermelho do 1 berdade do pensamento em pleno nodoa rubra da gllerra civil; máo Oe M.:mlevldéo, entrou hon-
Itawaraty tenta ap)ntar ao P�rz'secnlo'XIXi aquelles qlle mano soldado, corrompestos e de'3om-�lem o palhabote ori�nl(d RA'
-:-com(1 defensores da monarchia, 1 dam maL;u' os adVGfsarlOS á. traia poz%tes a uuica instituiçJ.o, qlle,

.

PIDO, com GarregilllliHllo de

IS�O é, corn�) iestauradores. c\o; çãJ, pela. machin'a infernal, pelo tirme e alt!va se conS'lrvou de pê xarque e t'arinl.la dI' U:go, con
ad surdo, do .Im'p0sslvel, lio crime II veneno a pelo punhal assaSSino; a tiS de novembro de 89, no meio signado aos sríl. Sih'fl \i Hamns.e lesa Pltna.

. . . aquelles que encert'am as mulbe- dos escombros que a cercava.

_Tr,lste arma! Mlserrtma Infa-: res e as criancmhas, indefeZls Marechal, dizem que, sã!} lo.n- i p" '�"(,.' ji."" ';"i
.

Cfalia. 'para garantir a vida; oh! esses gos 6 p6nosas as vo�sas lllsomnlas) . 0, (:.cl."'� li_ "L ··e le"ar de
E', pois, como representante sim; Dão. Í'ã() republicanos nem; 00 ltamaraty, e eu O creio. i Pilféla"gu., ,"\ 'J),,<::,,;ill para

da Nação, convicto d j j �m:iis ha- sào bomens,-são os Neros mo- � R(;duziste� a Palria republicana l BU(\[I�s .• Ayref�. o V:l[' Jr i!igen
ver meuudo o seu maudalo e au dernus a giJsar a tyrannia entre a am largo campo de batalha' tHlO l O�LNA.

-

MANIFESTO
DO

As essignaturas para o

corrente anno-seião:

Capital [anuo]. ... 1-4$000
1> [semestre] 7$000

Pelo correio [ann..] lf}$OOO
1> }) (semestre) 8$000

A DIRECCÃO,

.A'NAÇÃO
Não é como milital', sob a

acção ainda quente das ultimas
victorias, que me dirijo á Nação.
Não.

'

Neste momento o soldado da
revolução libdrtlldora abateu as

armas ás portas'dosta nobre cída
de, para dar lugar' ao simples cio
dadllo, ao brazileiro, ao represen
tante do povo.
Sabe-o () Paraná, como o sabe

perfeitamente todo o paiz, que o

23 de Novembrc encontrou-me

firme, calmo e conv:eto nas pri
meiras fl.leir'as da üppos:çãO ao

governo que subia, nas quaes,
mesmo a custo dos maiores scr iii·
cios e tyrannicas oppressões, nem
um só Instante deixei de comba
ter activa e en�rgicamente.
E' que eu conbecia ha .bngos

dnnos como milHar, como politico
e como homem, o sr. marechal
Floriano Peix.oto, que nesse me

moravel dia, firmando a mascara
da hypocrisia, apresenton-38 des·
assombradament.e ás generosas
aspirações da armada g-acional,
como o restaurador da Lei, cc,mo
O missionario das verdadeiras
dOntrinas repoblicanas.
Negar o prestigio com que, en·

tão, ascendeu ao poder, pala forç�
das circumstancias, o ajudante
general do ultimo gabinetq da

monarchla. o mesmo homem do

10 I ran.gular terminlV)l n'um ter.
raço á- it1iiana , ondá as chuvas
do outono haviam deixado poças,
e as paredes, desaggregildas POIl
co á pouco palas intiltrações, não
se CODôervanam por muito tempo
de pê

O thesouro achava-lS, poi$,
I ameaçado de ser de nm dia para

Demais, nenhuma consideração outro sepultado n'um montão d�
O forçava ao me�ter desde logo destroços.
�ão� à obra, e preoccupavam 0'0 Cransac vira tudo qUimto dese·
mquletações mais graves do� que jara ver, e começava a concordar
� de prestar informaçõ�s á jus- que O sitio nllo era tão mal esco·
tlça, �a qual aliás bem sérias ra- lhido assim para um depos:to de
zOes tinha para. queix.ar-se. . dinheiro, pois que ninguem se
• �odavia, desde que entrara, lembraria jAmais de explorar

qUlz Visitar a casa de alto a baixo. aq uellas ruinas.
No fllndo da .sala, n'um c<)rfe� Apressou-se� pois. a sahir, e,

dor .e8curo�. ilavia uma escada ao de8csr, notou que haviam re

arrnlDada., que. conduzia aos pavi. centemeot·) feito lume no pri
�ento8 superiores. Cransac �u-' meiro andar.
blll e verificou que eUes achavam.j Havia restos de lenba carboni,

�e. em tão mão estado comó as

I'
sada e galhos �eccos, apanhados

0Jas. prova'elmente no jardim. '

AqueUa espeeie. de torre qua-; Algum desgraç!ldo- SAIO �$ylo

FOLHETIM

A DOMADORA

viera sam d-uvida para ali aque· rehabilttal·o' aus olhos dos mdi· Z'lS preoccUpêlVa-[) lLUllo menos
car�se uma nOIte, tUas cousa aI· viduos mais mal dispostos. Mas do que o exito da tentativa que
guma deixava SUppÔf que tivesse concederia el!e intervir? A be- ia fazer,
estabeleCido domicilio naqueIla nevohncia que sempre dispen· As suas meditações no morro

casa. sara ao joven corretor iria ao de Mllltmartre e a visita ao pavi-
O mcçLl, �ompletamente edifi- ponto de tomar a si a tarefa de Ihão abandonado haviam·lbe to

cado, rt)tJ[ou·se, tornou a fazer a rehabilital-o perante a opinião mado muito tempo, e eram perto
�en\)sa travessia da 1l1>resta vir- publica I de tres horas quando chegou á
sem e voltou a rua Gabriela, Este marquez era um cubano avenida 10 bosqlle de Bolunha.
mais deserta do que nunca. immensamente rico e cuja unica E' a h�ra 13m que, no inverno,
Percor,reu-a em toda sua ex- occupação eram os saus praz'3res. comsça o desfilar das eqnipagens

tensão, e, desembocando na rua Estaria disposto a incommodar- que vão ao bosque, e as carru ..

Ravignao, notou que á subida sef 0epuzera perante o juiz de agens elegantes atulhavaw. já a

havia passado diante da placa in- instrucção em favor do accusado, calçada.
dtcadora sem dar por sua exis- mas não podia proceder da modo O fiacre descoberto em que ia
tencia. diverso, porqlle ninguaw póde Cransac fazia triste figura no

Cinco minutos depois, pelo recusar o seu depoimento n'uma meio dos luxuosos vehiculos.
mesmo ciminho que tomara para causa crime, seja um estrangeiro S3m ser um perfeito mundano,
subir o morro, cbegoll ao boula- altamqnte collocado ou O maIs o mancebo, como muitos d� seus

vard de Clichy e saltou n'l\m bti:nllde cidadão francez. collegas, conhecia ao ml!lnO$ de

fiacre, dando ordem ao 6ocheiro Oransac pesava todas 6staE con· vista" o .Todo Paris que se

para transportal-o á casa do mar- sideraçõ�s ao dirigir-se para a diverte, e prlllcipalmaota as ho-

quaz do Simancas. _ avenid� de Bosque dt) Bolonha

e1rizontaes
<la m(lda.

Ia deitar a 8UI.\ ultima cartada,
I
bElm áepressa esquecera a casa

vis\o que era bastante a il1tor- em ruinas e os seUB mysterios.
venÇão daquelle personagem para l O thesouro do bo,&1Ô de Ma ..

".
,("
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JORNAL DO COMMERCIO

GOVERNO DO ESTADO

EPHEMERAS A LAPA��, n 08"0 cor.respon
itent.e em Paris. para
'''JlDuneios e reclames,
/0 sr. A. Loret,le, rua
/ ('aumarUn. fl. 61.
/
/'
/
/
/

X
A. saleta f10rlcuUura I
do Ii!lr. �na8tacio Sil-

veira

E' béllissim« I
Ao Ia 10 da rosa que orgu

Administracãodoexm, sr, Christovão lhoss ru-nte perfume o ambieu-
Nunes Pires, 20 vice-presidente te da artística saleta, com o

olor que emana das naceradas
peta las, vê SP, 1'1 violeta, me

drando occults á sombra das
BIWONRAS ou 80 lado do cardo
firme. imponente, sisudo, corno
sentinells avsnçada do mimoso
templo de FIlHa.

Pelo ar. pelo ledo, pelas PIl
redes=-treps dair as V\ÇOSIIS es

tendem as gs vinhas para todas
as �Jrecções, ora abracando-se
ás outràs plantas, OfY: brace
jantes no espaço, á procure de

Commuoicou-se ao The- amparo.,.
'

souro, Tribunal da Rela- No meio da folhagem dos

ção, juiz de direito da cu- arhustos=- vêem-se cherubins

pita I e ao exonerado, risonhos. dedilhando as eordes
Afltbesol1ro.-C,)mmunican da Iyra e borboletas multicôres

do ler concedido á professora pou-adss sobre IIS flôr es aber

lia escula tni xts dos Cnqueros, tas, ostentam toda a belleza das

d, Iguez do Pstrieinio Ferreira suas az (!I.

Xavier, 30 dias de licença com Insectos dourados haurem o

vencimentos. mel das rosas e nos galhos sec-

Ao mesmo,-OtlclllunlÍo.em co� descançam lindos piissari
resposta ao vosso oflicio n, U, nhus que exbibem a fica plu
oe ti do corrente, que ao dir�- magem, abundante em \ ôrt!�
clor das obras publiclIs com· bellissimll�.

p�lem os vencimentos 1I11lluaes No montão de pedras, artis-
, de 3:000:tPOOO marca,ios nli lei t�camlJnte dispostas, o olhar
do orçamento vigente e iliA ta recreia-se na veriada collecção
beita bllixRda com a Resolução de plantas marinbas ou então

n. 962 de 2:2 de Dt'zembro do nas mimosas conúhas ali collo-

IInno pllssa(jo. , caj�� com Lod\) o g0StO e sy
Ao mesmo'.--RecommeoJando 'metrlll.

o pagamento mensal de tOO:tPOO(} E' bt!llissima a saleta fl,ni-
á quantia tie SU:tP400 de des- cullurdl!

.

pe,za feita com o forneeimenLo Ndlla o homelL Vive e o poeh
ás forças espedicioniHiu que inspira-se e ambos contemplam
es,tiveram em Theosopolis sob gen,ufléxoS- II fo.rça creadora
o commando do tan6n�e-coro- da Inlmllavel arllsta-a n,tu

nel Braziliano Alves do Nasci- reza .• ,.

EXPlm!El'lm� DA I'RR�IDENC1A

Dia 3 de Fevereiro de 1894-

'l:\esfJlução n. 970, - Decla
rsndo sem effeito a Resolução
n. 966 de t7 de janeiro íind>,
pela q ual foi nomeado promo
tor publico da comarca d'l Das
terr«, o hachsrvl Luiz Mural.
visto ter o mesmo d�cl�rado.
por ofllcio de 26 d'aquelle mez,
não poder aceitar essa nomea

ção.

SIMONIDRSmente.
Ao mesmo.- Mandando pa- 9 -'2-94.,

gar II u. Muia Leopoldioôi da
Gloria Miranda, de confurmi- Promotor publico
dade com 11 au'torisaç3o COIlr.e·

dida pela lei n. 91 de {l) de Ou- Reltltivamente á IUC'i1 que dá

d 1893
� mos hootem, cam aquel1a titulo.

tullro e :, a gratiticação o SI'. tlr, Loü Murat endereçou.mensal de 29:tP866 corno pro- nos as linhas seguintes:
fe!lsorll substituta lÍt'sáe Se- c Sr. redactor, - SJb o titulo
tembro do li ono passild,) � té It -Prom'ltot" publICO. insere o

dat� da ref�ridll lei. vosso jornal d� hOji a segllinte
) o juiz de paz em exol'deio noL�cia que eu solicito venia para

deVilladeS.�liguel.,O�, l'flolo ratificar:

do 'lua, de conformidade com fi c Sabemos que o sr. dr, Luiz

artigo 16 § iO n. IV da lei u. 71 Mllrat pedio e obteve exoneração
de tO de junho de 189�{ e d" do cargo de pro,motor publico da

artigo !lO do Oecreto n, iS!· comarca da caplt,ll. ,. ,

i) L d
" .

j>, 090.
Pelo theor do officlo que li ve a

de .... t,l e ]a_n�Iro (le lo ,(om honla de dirigir ao presidente do
pete ao 1.° JUIZ d� paz Hercer [stado e :que julgo haver sido
as funcçoes de JUIZ de caSiIl·' publicada no orgam omcial, co
menl0S. mo é de uso fazer-se em tud(J

quanto se relaciona com essa AS

phera particular de acção. em

túda a parte, vereis que não cb�·
guel a tqmar posse do dito ca.rgo.
Desvaneceu-me, é verdade, a es

pontaneidade da nomeação e a

eloquencia da sympa\hia pelos
poucps !:lerviços qlle hei presta
dos á r,evolução. Motivos, porém,
de .ordem !:luparior. no referido
officio assignalados. coagiram·me
a abrir mão da honra que tanto
me exalçaYá, no lt·gltimo orgu
lho da nomtl?ção, 0:1 motivos ve

reis, como já vos dlSs�, creio. na

secção offi�lal desta folha; eximo
me de os repetir.- Sou, etc.
Lui,; ,Murat .•

PELA SECRETARIA
Ao thesouro. - Remetten

do os llLul0s de lerras de Emi
lio Zahn,' Daniel Rieske, Au-

. gusto Bloc}{, Guilherme Sebro�
der, Guilherme Milhe, Emma
Jilhrig, Paulo Joussoufiüu. Er
minio Jaugelirie e Guheppe
Bridarolli, Frederico Liebert e

Joanna Curistüna Hnocb.

RBQUBRIMENTOS DBSPACHA-DIJS

João Luiz de Campos. -In
forme o thesouro.
MHia Leopoldina da Gloria

M.irllnda (2° despacho), -Pa
gue-se.
Alberto Probst (3°).-Pague·

le em presta�ões.
João Luiz de Campos (2°)._

Informe o dr. inspector ue Hy
giene publica.

Cüin procedencia de PiHana.
gaá, fondeou bo.nt€'m á barra
do nOiLe o vapor mercarte ar

gentm;) Jv.[erCUT'io, de 828
t(}neladas o que deVia ler pro
segUido hontem mesm!l su I via

gem para Mo.ottmdéo. e Baeno3
Ayres, com clrregunerl10 Je
helvamaue.

completa do g .neral lzidoro por enviado, portador da mansa

Tavare3, teve de abandonar gem do general Piragibe, um

Tubarão; que a colnmna do outro foi enviado por parle do
MENSAGEM DO GENERAL PIRAGIBE general Lima e Pinheiro Macha, coronel Pimentel, ex-comman-

do, maior de todas as Iorças em Jante das forçai que capitula.
os PARLA.MENTARIo.S· ram em TI'J'UCasmonmento, na impossibilidade

. " •

Vêm noDicur io do Com de vencer as difficuldades que
N'essa occssião o sr. general

os atormentaram em Blumenau Pirsgibe .

mandou romper fogo
rruer-cio de Cuuyb i, prece- em toda a linh .. , o qual se pro ..

dida de commentanos, a meu-
durante o tempo de um mez longou das 9 ás '2 horas da lu.

s�gem dlrlbld::i pelo general que a fatahdade a deteve alh, de.

Pirag.be aos sanguinanos de- Sitiada pela, Esquadra 6 pela O segundo enviado, como o

Iensores da Lana, e var.as
colnmna de Gumercmde Siruva, primeiro, nad i poude conse

.nlormações sobre o assumi to, depois de soffrer sensivel b11xl guir.
produ sida pelos combates e pela Compareceu emfim,no legar,como �ll segur ; t d fi

Ab hli peste, preferio evadir-se, o quo en o-se o erecido expontanea
« liXO pu roamos a maa h .

d fez em estado de penune .

e Um!lOltar-iamente para par-
'iagem, em q03 o general (I I t

.

Já sabeis que a estrad 1 de amen IH com os resistentes,
exercito libertador, Antonio um

'

ã de'Ierr o com todo o seu m uerial
' � commiss o o ommereio

C*r!os da Silva P,raglb�. cbefe. dsst» priçs, -o qual tantas pro-
das fore IS etn operações em nos- rodante, bem como o iélegra- vas ds.abnegsção e patriotismo
so estado, couvida o; comman pho d'este Estado cahiram em tem dado, nestes momentos de
dantes das (. Iças rcilitares e nosso poder. graves ditâeuldsdes.
elViS, Ioruficadas na c.dade da Resta-vos talvez saber o que Essa commissão compunha-
Lapa, a se renderem no prazo

é feito da capital do ParaIJÍI.; eu se dos prestantes cidadãos

de 4- horas, sob pena de ser a
vos informarei com a maior �lanoel Cunha, Arthur L. Bal-

Cidade atacada. segurançi: Vicente Machado ster, Sebastião Lobo, Guilher-

O d d com o general Pego Junior me Verran, José Fernandes
mensageiro, porta or esse L

.

d d f evadiram -se precrpitadamente oureiro, Augusto Roderjan e
ocnmeuto e paz, OI, contra 1 th S 1·

Para São Paulo, abaudouaudu ar ur up ICy.
iodas as leis da guerra, recebido h h

O sr, general Gumercindo
á bala. as posições qoe I es ii'/,a con-

julgou mais conveniente mau-

Mais nrde, uma comm.ssão fiado a dictadura. ESlà gover- dar um 1 só pessoa, e encerre

do commercio desta capital nando o Estado do Paraná, por gou O sr. Artuur Ilalster de se

rrt� cceu.se p:U:l parlamentar acclamação do. POV\) ,'00 grande entp.nJer com os commandlln
CHIl aquelle� C,HuiD;}nddntes, massa, o coronel dr. Joã'l dfl �es da praça forlific�da, ofIe-
fim de vr,r se elles se conven.

Menezes DJria. reeend( -lhes a seguint� pro-
t: am da que a r,)[},rção nas Diante de facLlJS taes, de cuj:) posla:-garanth de vida 'para

4 veracid1de nãlJ podereiS duv)· todos os rendidos.
Clln(J çõ l:i 'lctUles., era o mais

IC:1rudil, pltrl()\'C,1 e Ollmanl- dar, eu VLlS conVido, cidadãol, O sr. Arthur B.ihter expoz

I da depOr aS armas apellaod,) pua em ��.1Z alta aos commanrléintes,
tarltlpIs·oql1opolam oH. m

, os VO <.os senti'menfos humaOI' o elites a praças, que o rodea-
� ui tudo em vã I. OS com -

J'

d
. tuio�. Poupareis :'ssim que se"

ram .em gran e �u,meru-a si-
rnan,!ante3, qlltl Já h viam re- �ul.I�ao dos n t fIderrclmê mais sangue de nossos d

l" egoc Oi, o 8!eCan-ceb du á bda o �Hlmelro men ..

," _ _ ,

o a proposh de garantias de
s3gmo, dec:Haral:1 não anen- patrlcloS la 'ao. sacn�cados por que foi portador,
der a c�nslderações de especie esse g_overno carll.c'emad,o pelcl lnfdizmente. porém,· ainda
alguma, conservando-se nu 6r' perfid\a, pela erueldadg e pela desta vez foram baldados os

me proposito de offerecer rem tyraD0I8. Teuta!des um� victo�ia esforçr,s do digno 'l�idadão.
tencia. > _ ,

,em condlçõe� jtao desfavonvel�,. Apóz Hisa cooflereneill"oomo
A mensagem do general PI_ qaando ,tendes peb {,ente uma O.5r. Artbur Ilaliler tivelse�n

raglbe elpÕJ com fi,jelldade a torÇI cUJa maiorIa é Ctlmpo!b 'regu�umcartãodo sr.LDureuo

situaçãJ d'� eitado' appella para
de agaerrld ,8 rlo ..guodeoses, �o coronel �ace!da, este man

os seotirneotns bll�anlta" os tios sei á lOfructifero além de co.m.
ou um f\dmlSSiflo ao .acam.p�-

.' .

t d "m-ento os revoluclonarlos
eu� contlanos afim de que promet er ca a vez mais a vo.ssa

",on 'd d L
'

, d"
. v VI an o o mesmo sr. ou-

não.seJ"am sacrificadas mais vidas altlL'l e POSl1lv3111ente cnml r,eiro'para urna t,,'.
t

.
'

, en r. VISta.
dt! p:ltrlcio.s nolSSOS,

Do.Sa pera? e as vossas proprlas
,

O sr. general Gumercindo

E' d;g'oo de Io.uvor o empe. c(mRscfllencla�.. _

i.nslon por urna nou conferen-

b b
e Ict', clladaos commar- cia.

'

u o em que se ac' 1m o� gene .. � 't 'b . b I' S' b'
" ,(Jall e�, SI) 'e l re�ponsa I I- e lOeu� Iram de fdllar pelarae� revuloclon ,riOS de e:.labe daje 'qfJe aCCa_rretaes, coagmdo comlllis�ào os srs. Balster e

lecer a paz, se: �als derra�a- pelol rigor a um grande numero José F�rnl\ndes Loureiro, 'que
meO\o de sanoue, porque lll�- d) biaz,lellos a abandúnar os for�m acompanhados pelos �e
guem Ignora q�e se elles na I

lIeus milS (aros interes3el �m
mns membr,}s até as proximi

qUlzessem alteader a e�se fim
proveito de om governo que nos

dlides das trincheiras.
hl1maoltario, n'uma hora po· flDvergunb. aos olh ,s do.S povos

�llll puderam se entender
derlam fi:lz'H voar a Cidade. clvlll:Hdos.

com Os f6sistentes. O � orde'm
E 3 a

do gonera I (j.umercindó decla-
MBNSAG8l\l

Offdreço-'os o prazo impro. rilum !lOS commandantes querogaval de 4 horas para resol- em ultimo �aso, retirasse'm a;
c Cidadã')!'. coroDeis AntonIO verde� súh'e a mlnhl proposta, fami�ias, porque elle, general,

Ernesto Gomes Carneiro e JOl' prevenindo-vtl!l de que a vossa queru guerrear homens,' e não
qUlm Rezende Correia de L\- recusa me forçará a bombar- mulheres e criança., I
cerda, cornmand�ntes das forçu de r a Cidade onde estaes r Irti- A's prpssas puderam os emis
mditarel e CIVE fortl.6cadas na ficados, el1perando que flçles �'Hios retirar, porque não se

CIdade da Llpa. retir2; todas as f"mlllas e de- Julgavam seguros.
E' tempo de pÔr termo á mai& cidadão. llldivid�os alheios Uuand(! vinham de retirada

guerra CIVIl que eDlucta a Caml à lucta em qa� DOS envolv'mos.
em sUil.�lfecç�o e proximida-

P· A S b
.

. h"·' des chOViam as la nlernetas.lia aranaense. prov;cI1'Ja e o ce vo. recC) Ira IDtelra a A com'lUl· sa- de·
d fl E d ' b I d ,li o o ommerclO

trazl a a este "'rescente �ta o retSpúnsa ' I ade do sangue, que merec�. pois, louvores, porquepelo. capr,eho do homem que se hvGver de derramar na CI- com flSC,) da própria vida, em-
maiores males tem causado á dade da L�pa J.. I

'

"

:I • pregou IllQ ,o' u lImo recurso
nossa patna.

.. Qaartsl general de commando para
. e.vilar uma hecatombe,

As ultimas vlctorlas de n02- dáS Forçls LlbertadJras em
na vlsmha e prospera ,cidade

�as armas co RIO Graude. do operà�õas n" Estado d'o Paraná. da Lapa ••
::Slll, em Santa C':lthanna e �eHe Acampamento nas proxim!dades ...------

E�ta(jo, apezar Ja e,'g�ld'!lde da cld'\de da L'lpa. em 22 de
Pelo vHpor allemão ETRURIA

�,e no.8S0S �ecursos pe�uD1arlo�, JanelrG de 1894-. _ General
o correío despachOll hOllle�

la V" terao convenc d � malu para a EurÔp8.
'

.

",S I o U.1 ANTONIO CARLOS DA SILU PIRA'
JustlÇl da nossa causa. Glas••

Pel) boletim· e tell3gramma
mclusos vereis o que se ha

passado em Paranaguá, Morre
,e3, Antonlnl e T jacas.

Já deveis saber, que Artbur
06car, p 'atendendo soecorrer as

(orças gOVe;niSLa8 após a derrota

BRONQUlT.E K ROUQUIDAO
Está verificado que o unico

remedio é o Angico com Tolú
e Guaco de Illluiiveira.

ProcelliU!lO
Pelo sr. lenenle Manoelloa

os PARLAMBNTARIOS, NA UPA quim Machado ante-hontem foi
• Acerca deite assumpto a pasada prOCUração constituin

que hontem já nos referimo�, du seu pracurador peunte O
temos mais os seguintes por- supre�o, Tribuud,. de justiça o

menores:, • ,

sr, tlr. �ernando
\ Caldeira. de

Repelhdoi'll bala o pflmeuo Andrade. i'
)

(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nesta t08se con'tulsa e contagiosa,
tão afllictiva, o Peitoral de ClI,mbll,rár-. --.__,u.-"..
de SOUZ8. Soàres, que é de um gosto
agradabilissimo,empregado ás colheres
das de chá, de 3 em 3 horal, tem a

vantagem de não só ser appetecido pelo
doentinho, como de curar com rapi
dez. Não ha outro remedio tão vanta
joso para a coqueluche 1
Além dr uma alimentacão leve e

nutritiva, a criança deverà paslear ao
ar livre,não tendo febre e a atmosphera
não estando variavel e humida.

O Peitoral de Cambarà vende-se na

pharmacia do agente Eyseu Guilher
me da Silva.

JORNAL DO COMMERCIO

o
.

PEITORAL DE OAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a bronefiue aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma íórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercnose pulmonar; e coro Ião facil e rapldamente as tosses

simples, renqnidões, detlax?s etc., que ao proprio doente cansa admiração r
Cuidado com as falsificações r o verdadeiro vende-se unieamenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, ia 3$1\00 o frasco, 16$000 !/�

duzia e 30$000 a duzia,
�-

PAHANÀ SOBRS! LAPA SEOÇÃ� .

LIVRE até lá e só sendo

aproveitavell
� lbrone.bite

N f Ih S e ecebem d A 27 d m find d uma pequena facba no lagar CURA. EFFICAZE ECONOMICAas o a qu r os o o ez p. nao , 1113 o
Cemiterio J é M d

'

ffici
Paraná, eueou.ramos as SeílUIQ- Dt.cur-io do Corrvmercio

os en es, msu CIente para USIl-se o Peitoral de Cambarã de
" Actualmente qlle S" asi t· o fim que S� linha cm vista, Souza Soares, ás colheres, 3 oh 4

tas uoucias: de Curiryba:
", G o

.. a'
ve di N

, questão do e-tabelecimente de deixou a eommissão de obras � zdes ao la.. os casos mais obsti-

P t I A' I.. " na OI, de 2 ou de 3 em 3 noras. Nosara serv« no quar e -gene� «!e a nora em que escreve um novo cemiterio, por ser publicas de nelles entrar em chronicos, 2 vezes ao dia de manhã
ral do commando da guarmçã mos nada sabemos de posiuvo absolutamente ímnossivel a exame mais minucioso. ao levantare á noite ao deitar.
d C nvb f d d

'

.

.

d L· 'D'
,

'II I C
A alimentacão do doente se faràe fHlly a, oram nomea os: acerca os negoeros ii apa. conrinuacão de sepultamentos mgio .. se e II ao ugllr ar .

1
•

- 1 't "
,

d h
" .,

-

BIIll;P es e não irritánte. O exercício
Tenente-coronel Gentil Elov A resstencra eontinúa, bem no que existe ha mais de 53 reiras, e II muno indicado sera moderado, resguardando-se do

de Figueiredo, encarregado do cerno o suio , que, cada vez fica annos, que J'á tem recebido geralmente como o ponto mais ar (la norte e ds humídade. Sentindo
. ., febre, <'teve reeclher-se á cama e limi

expediente e detalhe. mais forte e restr rcto. cerca de 22,0:'>0 cadáveres e proprro pll�a cemiteno, e lan- tar-se a uma dieta rígor iaa.
-

Alferes Joaquim G lvão 80 H,:.'J· e segmra.n .,lll.ais f,)rç,ls onde jà nem hl!'j m-ais legar pau cou suas Vlst:i� sobre os terre- Comeste tratamento simplissimo e

t b r.;
. .

It
'.

nos 'e mais propriedades ahi barato, tem-se curado milhares de
TaraI, .. judanae de ordens e en p"H3. este, fim. '{

C!l acum �s nem sepu uras
. doentes. .

carregado do pessoal. Os sitiantes têm evitado quan-
eommuns, por certo não será existentes. o Peitoral de Cambará vende-se na

1•nopportuuo [IBm por de mais D J pois de detida o bservação, pharmacia do unico agente neste Bs-
1- tenente reformado Fir Lo p assivel o bombardeamento. li G 't t d

A
dizer-se algo sobre assumpro entrc.u a examinar a chacsre

a o, sr, Elyseu Guilherme da Silva.

mino Francisco Dias, encerre- penas a grandes iuiervallos tão momentoso. que então pertencia ao cidadão ----------

gado do matcetal. ,Lrtlbalha a arulh vr ia como para A actual 'representação mu- Carlos Guilherme Schmidt-de Peito.-al Catbarinense

José Luiz Pinheiro da Silva, I· despertar
a ccnscencia d'J� ho- nicip+l=-eeoonhecem-no lodos saudoss memoria-e ii do cids- Attesto que, soffrende de uma

seeretano. meus, que acouia.am-se I, uma o� municipes-s-mui.o tem dis- dão João Boufante Demaria, tosse rebelde por espaço de maís

d d:l b fi f it 3 kil da um mez, e fazendo uso do Psi-Alferes Leopoldo Alberto e. ei ai e la mesa a pac: el,e a tinguido."se e elevado-se pel.os que são SI as a ilornetros,
- . torai Oatharinense de Rauliveira

Carvalho, auxiliar de escnpta. sem triuche.ras com a mia das innumeros beneficios que, nós pouco [IlaIS ou menos, de dis- restabeleci-ma logo.
'

. _ das Lmihas. ultimes tempos princípalmen, lanCÍa desta capital, com ex- Reconhecendo a efficacia do di-
V�"InALlSHO R�slsienci.} tão de humano te, tem pro.íigalisado a is habi- c-Ilente estrada para lá e além, to Peitoral. passo e firmo este por

.

1 d d
- tantas desta ilha, especislmen- e. cumo que occultando-as dQ expontanea. vontade, como com'e-

O con\íngeole da guarda na-l meiece, o e3 Ima a 10 Ig�açao te no que diz re!peito a medi, vida alegre deste eentro, ahi lho aos que delle precisarem.
cionaJ da P"lmeirs, commanda ..

de \I)dos os pannaenses.» das '3 providenciu €�i�idl\� pe- :Qca interposto o morro do Án- O que affirmo sob a fé do meu

do pelo majf)r Ferre.a3 MaCiel, ""� hª leis hygienicag, 'coll1en- tão, com sua piltorescli paiza- grao.
filho do coronel Pedro Ferre,ra O Seculo, de l'arsnagllá, do�se disto os melhores re- gemo Iraperuna, t6 de Jnnho de

Maeiel, em dallgencia a S. Ma� affirlllil que pur documen.tos saltados, sobresabindo eviden· Passou a eommiss3o a medir t892.-0advogadoioléClwi,tia-
d h I d h no Stockter de Lima.

,bens,' saqueou diversas casaQ,
eaC(lulrã os nos arc IVOS mi l- tem'3nte a salubrida 1e qu'� se o terreno essas C acaras e ve·

praticando actos do mais revol. lares" consta a ordem de gosa nesta capital em e�tação rifieoulque tiuh3 elle uma area

'ante vandalismo ealcoiaodo.se jtIJ7JLlamento p'Ha os 45 tão calida, nao lendo appare db 24,130 metros quadrados,
em mais ds 31}!)

t

contO': os pre. Cidadães, prs�o� polltieusj qn chio epidemia de egpede alga e que podia ser muito augmen-

J'oizos cansados aos'babíLantds. so.'.aeh'!v,àOJ recolb!dos á cadê} lDa, o que enlreL�nto era mui- tado COlD outr(;s t'!rrenos pro-

Faclo5 d'ss$a; naforeza devem <1 �quella CIdade. ' to cO:Ulllurn em '�pochas pas- limos e que ficlIm do lado de
, lSidas' e; q�ando o verão era me- baixo.

ficar registr,a'lOs parla, se, podJr MOLESTIA DA PKLLK nos rigoroso.
'

Em seguida, após regularbem aqGllatar do I)lovel odlo�o Uoi:}o medicamento: Elixir A poru\aça) do IDllnlclplO eume; .,�c�nheceu que o ler-
e perverso que dIrija aqnelles de Velam� e GUIlCO. dé Ranh.' bemdiz lIellS dignos repnsen� reno, que fórlÍlôi u!na, planicie
que se Inlllolam aos quatro ,\eira, lantes e .in. muitos votos para su�yemente inr.linad�: parA} .0

\ ...entos amigos da' Pnriâ e da5 que (;ontlnuem ii dêfr tão bolAS mar, era lodo aproveitaval.
inslilo ições. ACONUCIMENTOS DE PERNAMBUCO provas de amor á. te�ra e fi q ue f En�n tido no trabalho do

_ nasceram e emque Vl�e,m�mos- iOoildllgem do solo. feio l.telida-
.

Faílecea em C'lrity'bl o,sr. PeQ.mafolhaqll-etemos�vi8t�: trílndo-se \odoi POQSU1\}\).t't!"S de m�nte e com a m�ior aHencão,'«Sob o pretexto de uma co.piral!ão e II t I i j •

e )mmeodador Manoel Mlró, ne- tramada em favQr do contra-a1miran-
xce en, e" qua 1,( aIOs l!lVlCAS, não encontrando agua nAm pc-

goclanle"e indlo,strial n'aqoella te Custodio Jose de Mello o governa- verd Ii.denos patrIotas.
')

du de espeeie a,lgUffill até mUl.
. dordr. Barbosa Lima, m�ndoupreQ- DtlIXlill,do p,IIU ou, Lro li_r lIgO to alJ..m ,I" profundl·dade ne-praça. der o deput&do federal dr. José Ma,· 1

.

d
ç \4 ....

_
riano Carneiro da Cunha, fazeo.do-o

li gllmas justils con�l eraçoel a �es'illfi8f ti por, outros dado&

O COfim:llld::l
recolher à Fortaleza do Brum. respello da, �ctQ.�1 lllustre Cll' mais reconheceu .& commissãoda gO:lfDlçaO A;e�ta prisão seguiram-se as de ou .. m.ara MUOl,Clp,al,. ,occupemos, que O solo era J'nlel'ramentede Corityba fez publicar a se- t��s CIdadãos da maior intluancia po� i I d

•

htlca, sendo alguns tambem deputa-
am, a que 19�m�ment�1 o as· permeavel, todo formado de

goinle: dosfederaes. Lograram escapar á 8a- sumpto da eplgra.phe. saibro soilo e miudo e de ar-

2
nha governista algllns que a.nd�m fo-

oanRK DO 01.\ N. ragldos. gilh ver,melha e ferruginosa,
Para conheciment'l dos cor- .A indignação popular se tem lU- Para darem el,ecução á. lei

A' visLa do que, foi a dilmamfestado de um modo expressivo, J,lro,'incial n. 1,204- de 21 dl' "

pos desla GuarnIção fll�o publi !l-rrost�ndo os saoreB da policia e 11.11 setembro de i8Q8, os rapre.
commissão de parecer, confor-

, lnvestldasda cavallaria. tJ
me cúnsta do archivo da mu-co o segulD&e: A imprensa, declarado o estado de sentanles municipaes, em 6 de .,

Fica expressamente pl(Jhibi- s�tio, vio-se a,mordaçada. As violen- dezembro do mesmo anno, f1n- nicipalidadtl, que.com tão boas

do a ôfficlaes e pral'·as dos mas- cl&scommettldasnabuscapolicialda carregaram a, commissão de quali\lades. o terreno dllsduas
't tvpographia d'A PaovrNCIA,. atteiltam referidas chacaras offerecia to-

mos corpos ou Âm trensito por a selv,.g�ria das lIut!lri�ade�, que no obras publicas de examinar e
d d'

...

esla cidade aprebsnder em ani. BeuodLO a hberd.ad�ae lmprensa, não dar parecer sobr� o local mais as as CDU lÇÕjS eXJglVeu para

maes arma'mento on nl t decuamtante os maIS bdr�t�es adttenta- apropriadO pHil um novo ce-
o estabelecimdnto de um ce-

, o ros o; - o� con ra o sag:a10 Ir8ltO Il pro· miterio. ,por isso que tinha a

J'ectos, sem ordem expressl de prledade.» miterio.
b'l' ffiD) modo mais completo pro- permea l Idade su ciente para

allLhorldaue3 compfl'enles , de- d,ar accesso regular ao oXlge-
d REtEUJ.Y.J:.A.TISJY.rO curou psla cornroissão ddsem-

ven o commUUlCH ás mesmas neo necessario á combuslãoCura completa com o Elixir penha r-se do encargo, e o cou-

quaesquer iãld1cações que por de Velame e Guaco, tia Rauli- segui,) como melhor seria im- lenta e á decomposição dos Cll-

ventara übtenhóm. sobre taes veirs.
'

posiivel fazei-o. aaveres; força absorvente da

objeclos.--(Asslgt,lado) hCQUBS ·i

Ántes de tudo, "rer.onheceu argilIa, que, ao mesmo tempo
OUIUQUBS, coronel,commandante AS mAUSER PARA'O BRAZIL· ell,a li iJlCQnveni'8ncia, h'A mui� que impede II extrema permea-

tos anuas proc�am!lda, da con- bílidade. absorve ()� suecos e

Refere o OIARIJ, de Buenos- Linuação dos enterramentos no gàses resultanles dll decompo·
Ayres, em 24. de JUi:eiro, que cewlterio elistentf', não só pela sição, impe(iindo a sua evapo·
ao mini�tro da fazenda argen- sua localisação, mas ainda e ração ou que se escapem alra

tino apresentou-se o sr. Or- principa.lment� pelos graves
véz das covas ou da� paredes

lando R.ivero, repr�sentanta do prejuizos resultantes para a
dos tumulos.

governo de Peix.ito,· solicitan- saúde publica, constatados"em
O sr. corDnel AntoDI(} Ricar. do licença para embarcar os todos os Lempo� pelai simples

do dQ NaSclmfCto, logo qoe se fuzis Mauser que ali compra:a observações e (>elos factos.

retirciu o general P13g0, abando- ultimamente. Parece que· essa Dous logares encontrou a

nan,do a CIdade, dirigiu-se para so,lieitação importava renuncia commissão como unicos apro

Tamandaré, afim de tomar oma
li reclrAmação que· '�nterpusera priados ao estabelecimenLo de
Jterant� o minislerio da gil�rr�.' um cemilerio: os I ..dos do Sac-

peça de arLllbaria, monlçõe.i e O ministro da Íilzenda deviá co dos Limões, ao sul da cida
forças, que o mesmo gen.eral le· ,J d 1 d
va, con�eder, naquelle dia, a li- t',e� B,(lS_,extramos o ogar e-

a comslgo,-o que <'e facto
cença pedida, e constava que nominado' Carreiras, a leite da

reahzou, trazendo alem diSSO
1 a'l armas sshiriam do, arsenal cidade.

'

"

50 e tilDtas\pr�as que acom-
i de guerra para li lancha l"sLIz Os terrenos do �rj�eiro, sen,

'panhavam o megmo genoral, e PARAGUAI que as conduziria a do todos muitl) acclden�ados,
f)!l6 se renderalft ao coronel! um navio' bruíleiro eru Mon- não havend,o estr�da. para eUes,
fia,cimODl� 8 • aUa gOlale. j Levidéo. t não podendo " )nl1&lr euros

,
,

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em di�ersos Estados do
Ilrazil aUestam a efticacia de laea

grande preparaao.
Frasco -t$Soo.

A coqueluche
CURA EFrICAZ E EOONOMIOA

Peitoral Catharinenlile

Attellto que lenho em minha clí
nica empregado o peitoral CUHA
RINENSE DE R�ULIVEIRA, (xarope
de' angico, tolú e guaco) sempre
com hoCl resultado, nos casos in
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o aUesto,
S. Paulo, 28 de junho de i892.

DR, JAYME SERVA.
Mais dA 50.000 pessoas, resi

dentes em diversos Estados db
deraúl, aUestam a efficacía des�e
Grande preparado.
Frasco- i$500.
ttn

EDITAES
��an.ara Municipal
0$ abalxo asslgnado!), fiscaes

do i· e 2· dlSlflCl0, d'esta ca

pital em CnmpF!mento á Porta
rIa do cidadão president: da
Camara Municipal, sob n. 65
de 27 de janeiro d&tada, falem
publico pelo presente q\le fica
prorogadG, alé 28 de Fevereiro
proxlllJo vindouro, o praso mar

cado para Lodos os propneta
riOS cumprirem com o dISposto

Nesse terreno ha uma casa nos artIgos t36 a t40 capitulo
bem construida, .com fórma de 2° LiLalo 6° do codl�o de Pos-
cha�et e que facilmente se po- Luras mnnicipaes. .

dena �ra.nsformar e.m capella; Desterro, 29 de Jaoeiro de
e ha amd,a outra ca�a q�e póde t894. __ }.d.i,g-uel d� ,sLlva
bem s�r�lr de habltaçao, p�ra Casca,es, Manoel Di
o aJmlllIstrador do cemlle,no. niz jv.!.a7'tins, fiscaeg do 1-

* * 82" dli&rie&o,•
... � '!f:

Estã. no exercielo do clrgo de
chefe de policia do Paraná o sr.

dr. Tertullauo Telxwa de
Freilas.

A commissão compunha-se
dos srs. Francisco Firmo d'O li
veira, engenbeiro Urbanu Gou·
vêa, Arlhur IseUi, Milloel 3it
tenco\lrt

.,
- �

__
(o __ •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RepartiEcãto dda lPolicia le�iaA���:!���C���:;i�:��Oft�tu����; Ao' commerc",o I '1s a 080 I têm defeito physico que 08 impossibi- ,

BEGUtAM N'!') O )S : lite de exercer o magisterio. I .

"B J D S CRIA
, ,Os que não P?,:ere:nnpresentarce�- i Rodrigues & C partIC'- Vende- se ou troca se, porDe urdem do cidadão dr. ch"(' t.iflcado de habilitação no curso pri-i, I

de policia faço publici as rlisP()-' mario, r�q�ererãl) �reviamente exa-r e
, pum 9.0 commercio desta prn I uma casa d ']ntt'0 da cidade,

, -'
'o 2" i de admissão do director da Escola

I f' d 11 fi' 1 boni h bSIÇOe� dos arts. 1",3°,4°, 2 e Ij,! Normal. çe e ora e a que esoe •
utnn onita C acara, em

do r�gulam�nt() appr ovadv pela I Directoria geral da ,instrucção pu- do corrente mez mudaram -.:::'9_ ....erro situada, com grande terre-181 n. 1039 de 8 dfl Junho de i blica, em Iode Fevereiro de I894.,-No ,
� ........ III

1883 para eonhecime ato dos in Ii impedimento
do director" EDMUNDO

la
respectiva firma para a de

.
no plantado, agua potávelMANeIO DA COSTA, sacretario. . -. Henrique da Sllvateressados: -----

' -Rodl'lgues & Loureiro. � e excellonte casa de mora-
Art. l°. E' considerado criado Iostt'ucção publica - - Tava.res, seus irmãos dia. Trata-se com Joséou criada, para todos os effeitos Faço publico que se acha aberta, 1desta postura, quem quer que, durante o corrente mez, nesta repar- .

d sobrinhos convidam Lino.
tiver ou tomar, mediante salario. �tição, a ins,cripção p�ra a matricula

,Medl'CO (lI O' jerader f aos seus parentes e
-----------

a occupaçâo dB mo") de hotel I no Gymnas,lO Catharmenl'lt\: n uur I rADARI! MINERVA'ri ' '.i, '

I Os eandidatos deverão Juntar 80S

i
.

'

casa de pasto e hospedaria, ou de seus requerimentos Os seguintes do- amlgos para acompa.
eosinheíro, copeiro, cocheiro, hor- oumentos:

OR CARLOS DA FONSECA [nharem os restos mor-telão, ou de ama de leite, ama al, Certidão de idade ou documento. '

j

sacea lacaio e em gt-lral o de equlvalen�.;
h bilit

_

,RUA
ALVARO DECARV'ALHO N.:> taes de sua presada, , " ,

,

'

b) Cerbiflcado de a 1 itaça o no Iqualqu;r serviço domestico.

curso,primario;, .
Consultas graus aos pobres, ,mãi, tia e avô, d. RITAArt. 3°,. Nmguem [lod�! à exaro cl_Attestado de vaecina ou revaecr-t das 7 á) 9 da manhã. "

'""
'

cer a cccupação de criado, ou naçao; , , f-
'

• DA SILV"A TA V ARES,
criada sem inscrever-se no re- ti) Attest,:do. raedieo de que, não so

'h'
-.

9 h d" ,

_ frem molestía íufecto-eoutagloae. I oje, as oras a ma-
grstro e sem pOSSUIr uma cade�· Directoria geral da instrucção pu- _

I
_

neta, que deverá conter a CoP\� blica"I° de Fever�jro de I894,-No Emp.,pza de nemoÇãojnha, da casa do coronel
desta postura e numero de ordem impedlment� do director" EDMUNDO

do Lixo Virgilio José Vilella aoda I nscri pção o nome Idade MA.NC1l0 DA. COSTA, aeeretarío.
d d

.' \ .

, .

, ' , Atte eo () a carestia t

íterí bl'filiação, uuturalídado, a.tvdo, •... .cemi erro pu lCO, con-
classe de OGcupa_ç�o de cri�do, o DECL�R�?Õ_�_�_�._, d'alimento para.os ammaes, faseando·se agradeci-nome e Í) domícilio da pessoa a _' �

-

--

augmento dOA ]ornaes aos
cujo serviço o criado estiver ou BATALHO FERNANOO MACHAfiO

t b 11 1 b
'. dos pur este acto de ca-

fôr destinado e a�ssigcatura '�dOI """'De---ordem do' coronelcõõi'"- ra a l� ores e
.

em a�slm tridade.secretario di, poliCia., bem co�� mandante, são convidados oSiosdemal.� mystel'lSrelatlvosl �ÃJFA ..o no�e dd pa� ,

e

d:�� ��tore�te I SI'S. ofllcia-s o'lr� comparece- ao costeio da Rmpresa da!
�;:��:or.o ria anu.i

1 rem hoje,�s 7 horas �M manhã,

!RemOQão rio Lixo, e por isso
f 1IJIfAVlIJEI RUA DO MENINO DEOS

Art 4° Nluguem poderá tomar no Quartel, sfim de, incorpora , ., 'I" -l d tí �WJ \
• •

dosv ass isrireta a missa nn d natrli'YHRll)IVa'le e conu- João Vicente Albertoa seu serviço cnado ou criada, os, asststirem a missa msn a'l "
-

'

Vende se a ' I
que nã� est&ja, inscriptono rugis- da rezar em suff�lIgio ds �llma I

nnar a �Ig()la!' (:s preços uma me�a �: ta��p:::t��sad� commuDioa aos RúUS fre-
tro e nao pOSSUi a r:'lder��ta de do bravo ��tiIarlne�se � t�JeA1 abole. doq ,a 12 ao?.9s, comp,rimeoto, uf!la dila' pequena gnezes a, ao publico, queque trata ? artigo "ntec_dent�, nente Gustno Cotrlm. Alfl: lfica prJ!'BSO do;ae,m dlao· emalsalgunsob}flctos,tudocom- t", -'d'com o certificado do seu pr/cedi- res BRIGlDJ PRU ,TO

seereta-I'
.

,.

pletamente DOVO por preços ba-
con lDUl1, em sua resl enCla

mento., passa�o pela ultima pes- do illlerino.
'

to eleva l� a� a"slgnaturas ratI8simo�.' á tua Menino Daos, a fazer
80 t a quem tiver sei vtdo. .. -

� _

C
af)S! Sr!". a�� lr;l antes, com Quem pretender dirija-se a e� ta qualqo.er trabalho de tin�Art. 20. O que receber a sou Regia ""ge�Zt� !lUSO.,

50 0/ '
'

,i lypographia para ser IDformado. .

-

"

'

,.

serviço criado sem ?aderndta, ou lare d:ltahallD 8aPta topa, a "mall,J a ra a um
,

tureuo, garaoulDdo perfel'
que deixar de conslgn�r nella o Cate�l.na

IdOS coo, tracwf'. Ab--EJ.l I S'E O sObl'ad) n.I, ção O modicidarle de preço.contnct�, ou recebe�cl'lad(', que, E' aperto in quosta Regia Pari\ qualquer irnf""'ma--:- 1;11-
, á rua Mue·TI"

'

lendo deixado o serviço de outro Agenzia un libro per le iscrizionl _ __ -,_'
�-'�- -. �� UII, ,mge a quo. quer cor.

patrlIo, tenha caderneta sem o degl. Haliani che intendaM con,:,_ \-�,(}i)ti reclamaçdo dirIJam, chaI Gama d'Eça, com com
cerLlficado deste, pagara 20$000 servare la �OI'O c,itta�jpil_.-!r... '.\ pôr. se a rua da Republica u. 4. modos para familia, quir..-de multa. chã non slano If'�í)rsi nelle se- O' -

,

I -,

P dSofIrerá a mnlta O patrAo que gUAnti rli�-�r _. .�v.
d t

'

t B�GARRBGADJ. ta e pqrtao a rua tl, re
L' fi 1 d --. ,"lluSIZIOOI e ermma, e -

M' )' h á' d!l��",r-3e ao cei I caio. � proce, �;;,l�'·'ãi-l· ii dei Oodice ciyili Ita- ESCR-IPTORIO nE COMmISSOE� Igu� Hl o;, est plD ta o
dlmento do ,cna.do, ou <J l& colo, hano: de novo. Para tratar comsamento deixar de eX[1Ôr � ver ,Art, li.- La cittadinanza si O abaixo assignado continúa
dade. Exceptuam-se, por.n, os perde: •

com seu escriptoriú de commis- VhSCO Gama, no armazem vramento.
orpbãos dados á soldada pelos l° da colui che vi rinunzia con sôes , rua Republica. n. 14, so da Republici, ---P---R--E-n-I-O---jUizes.

'

, ,dichiarazione davanti l'ufficiale brado.
'

Art. 2�. QU,ando o cqado In- dello Stato'Civile d91 proprio do- D�sterro, 4 de Janeiro de 1894 '

B t'"lh'

tractor Dao qUlzer, QU não puder miCilio, e trasferisce in paese -Fanio Antonil) de Faria, com- ara I o
pagar a multa, será esta conver estaro ta sua residenz'l; missa rio commereiai. Aluga-se o predio á rua
tida em prisão simples, fican�o 2° da colui che abbiá oUenuto _I!"",!,,!,��������!!! Chegaram parà o arma- do Co_mmercio n. 7'1, comestabelecido que o�to dias de prl· la cilhdinanza in paese estero; ANNUNCIOS zem do Areias pasflas muito commodos I)ara familia,'são correspo,ndem a quarh parte 3· da colui \lbe, seoza permis- t

de seu salmo mensal e 3o,br� a sioae dei governo,abbia ac�ettato ��;��= frescas e superiores, que se trata se á rua de João Pill-
mesma base se convert�ra em impiego da u'! governo eatero o

'

d
.

. .

h to n '1
prisão simples a multa Impo�!� sia entr,�to al servizio militare di t' O m3jor Pedro d' Alean. von e em cal�lO as, e. por ••

ao patrão, que não qUlzer (lll,nao POtFZ1 estara. tara Tlberio Cdpistrano, preços ,mUlto modlcos. O'--F��.F--I-·C::--l:-_
-

-,.-A.-puder 'pagar a multa em qUt) tiver Desterro, 6 Febbraio, 1894 -
tmas filhas e filho (auzen. AprOVeItem r

DR
...

JUcorrldo.
,

. Il R�g;o Agente Oonsolare ri'Ita-
Secretarlil dI) ,p'll c a, em 7,de lia, Glov.lnni StroarfJb o Schutel' te) convi::lam as pessóas da F'ERR�A'R"IA- �GHAP�OS DE SOLFevereito de 1894.-0 secretariO,

José J. Lopes Junl'or. -.. -

('
sua amizad0 para a�si8ti- ,RUA1DA HEPUBLICA N. 8 Alflegla I_genzla ...onso-

iare d'ltalia in Santa rem a missa do 3° annÍver- lVLECHANICA Concertos com brevidade
Justiç.a i"�edel"al (;.ntel"ina sano, que mandam cele-

C 9tt d' (/\(J
A N t d M i 'I R, SUDDITI Dl ". v. IL RE' A. Banmann & . Janes gy tO 'O,oceli.ognsLo eho e r tOI úr:çl, ... ., J& brar por alma de sua Aem- dDO eX':lfCICllJ dn C:1rg') de JO Z D'ITALU eclaram qu J estabelece

,

b Dovendo sorveghare alia siCil- Pl'e lembl'ada 9aposa e mãi
ram urDa offieI'na de cerrel'roseccIOnal, corno so still1to, na 11

rezza personale- dei nostri con· d� Maria de Hollanda Ca·fõrma da lei -

nazionali, mi corre l'obbligo IH nesta cidade, a rua lo te- Vende se superiol' capimL' b
'

l '. vf\lcanti Capistrano, Regun SI'"l'az sa er a qnem In AleSéa.r, raccommandare vtvampnte la p:u
d' _

nente I íleit'a, n lD; onde ela Angoll-l a 320 réis o 8ac-qn'J dá aud coela é;O,� saLb:do,�, gfande r.alma e ro�o�va ne) te· a-fetra, 12 do corrente,
esperam lllbrtCer a c\)otl

'

das il [1or;;s doi m:Hlb::; aO UlelO nersl estranlH ad ognl part1t? J)_o- ás 7 112 hords Da igreja .

d '(}"
' '. . co, na rua Sant'Anna, e(ui'

dia, em l111l�... das salas dl) ed,ti· lítico, 'eoloro che non vogho no 'd S F,
.-

,_ � d' d ·á,ançá.- o to os, garantmdo frente a chacara do sr.' Gár.
corr':lre ii rischio di decad6re' del e . ranClsno, e es e J perfeir>ào e solidez nos seus

.

CIO ollde fUIlCCI003 a ml]{lle'p�li- I d 1 P' .l 'i Ola.

Jade. e despacha todos os dias, �i��t!�n�� a prntezione e atrlO agra'lecem aos que cOínpa- trabralhos emodicidade noÁ -------..,...-�'--..l.:...:.;....

em 8tH re"deocI3, das 10 bo Desterro, 6 Febbraio, 189.&..- recerem. prêçós. Enoarregam',se de CL.�''''-i�-t�L'''I-ber't dolaR da miohã á� 3 da tarde. ii Regio Ag,mte Oonsolare, ,Gio

-"::';��NI'--,aDCID concertar machinas, moto- Jfnr,cJ . a r
D 5 d f_I vanni StrambiQ Schu!el.eSlerro, e everellO ue

,_,___ ves, bombas, rodas e molr-'r'�s JARDIM OLITSIRA aULO1894,- EIl, Jacint.o Cecil:o

AVISO l"tl O b
.

da SIlVl S:mas, escrivão, o es para carros, aoeitam 'en a alxo assignado pre...

ere\ I. - t\UGUSTJ NBTTO DR Vende-se um bem sorti- corr.lLendas de grades j�para vine ao respeitavaI publico
MBNDJNÇ1.. S'lares d'Oliveira & Sou do e afreguez'ldo negocio jardins, saccadas,' � s-;P(lrtõe� que oonti��a a ter sempre
Instrucção Publica za pedem a seU3 devedores de seccos e molhados, á de ferro, etc., etr �.;.

.-, bo� c�rveJa ?elada, vinhos
Faco publico que se acha aberta, O obsequio de virem saldar rua Geneml Deodoro, n.25. Na me'" Joma officina fer fiOlSSt-10S, lIcores, champa ..durante o corrente mez, nesta reparti- suas cGnta_, na mais

brevelpara vê:- e tratar no mesmo ral1', JI�se animaes e fazem-se gne e outras bebidas.
,

"ção, a lDscrirção para a matricula do
e Sprimeiro anno da Escola Normal. pra'30 posivel, sob pena de, j,eg' cio com o seu propri� _-';:'1' alambiquds, ta:chos e todos J!'�e.

tes a qualquer horaos canàidatos deverão juntar aos
11 li

b Ih d d dseus requerimentos os seguintes do- áque es que o não fiserr.m, tario. �
.. '

os tra a os e cobre, tudo e e lversaA qÜ'llidades •

cu!)eê:�hldiO de'idadeou documento serem cobrada'! judicial· O motivo d�t]�5/vendl:\ é a p-reço8 l'azoavels.
;
U servi�o, é feito com:

equivalente; mente.
.

tal' o seu dono L�'ISd,e retirar-sei Rua 1° tenente Silveira todo o a8sen.), não deixandO'b) Celtidão de habilitação no curso
D'

-

d
I

d dprimario; esterro, D e Feverm·
I para fóra do ESl �,ado., n, 15. na a a eseJar.c) Attestado medico de vaccina ou d 1 94
'

Prevaccinação; ,. ro l e, 8 .
I MANOBL Nous! I) BRRIBA A. Bt;'umann � O. Janes. Vasco Gam,,�

�

CHACARA
JORNAL DOCOMMBROIO

Vende-se a bem afregue
zada o [ iuito bem montada
padaria á rua Saldanha
Marinho n. '6, tendo dois
fOl'003 em bom estado de
prestar serviço; quem' a
pretender dirija-se á mes

ma, para tratar com seu

dono.

TINTURARIA

,���m-Im :6c��:�
Pedro Soares; para tratar
com Antonio Luiz do Li-

CAPIM

'''.
f '

"." \
j _�

Cl ..ç:_
__�\, ���__���'-�So�.�����__�,,__
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